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revolução tecnológica cm curso
não se faz só sentir nos hábitos dos

consumidores e nas linhas depro-
dução. Os seus efeitos têm produ-

_zido fortes alterações na gestão
organizacional, cm especial nos

processos de decisão. Na esfera

empresarial, como na administra-

ção pública, a hierarquia de pode-
res já não encaixa na lógica formal
dos organogramas. As tecnoestru-
luras regeneraram-se, há novas
áreas de poder assentes em com-
petências que as superestruturas
não dominam. Nas organizações
de médio c grande porte, a gestão
de topo vê-se confrontada com

constrangimentos e bloqueios
provocados pelos novos influen-
cers organizacionais.

L Os sistemas de informação
ocupam hoje um lugar central nos dispositivos
de gestão. Asua preponderância é visível cm to-
das as áreas funcionais - da produção à finan-
ceira, do marketing à inovação, dos recursos hu-
manos à comunicação. A dependência tecnoló-

gica e a sofisticação dos sistemas conduziram à

emergência deuma nova casta de especialistas

digitais, dos quais depende em larga medida o
funcionamento da máquina e a eficiência dos

processos. Qualquer decisão de fundo tem de
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A passar pelo escrutínio dos senho-

resdalógica computacional. Amí-
nima objecção de aparência tée-

nico-científiea, a mínima reserva

quanto à consistência do edifício

digital por eles construído e man-
tido, fulmina qualquer projecto
oriundo de castas "inferiores", as

não especializadas em bils, onde
se incluem normalmente as pri-
meiras linhas da gestão. É o reino
dos tjTaniiosaurus tcclmologiciis.

2. As transformações tecnoló-

gicas, económicas c sociais ocor-
ridas desde os anos 80 do século

pussadotiveram igualmente refle-
xos ao nível das regras formais de

funcionamento da sociedade. A
malhajurídica densificou-sc bru-
talmente - por boas e más razões
-

, enquanto o contencioso e a liti-
gância dispararam, para satisfação das socieda-
des de advogados c desespero do ineficiente apa-
relhojudicial.

Assim, os departamentos jurídicos têm cons-
truído novos redutos, posições defensivas com
amplo poder de fogo c capacidade de bloqueio.
A mais pequena decisão de gestão é dissecada

ao pormenor, espada justiceira em riste c um

ameaçador arsenal de códigos para todos os me-
dos e interpretações à medida. E o reino dos

tyrannosaurus jurídicas.
3. Os dois espécimes estão igualmente pre-

sentes, de garras afiadas, na máquina pública.
Mas aqui j unta-se um terceiro - a burocracia.
Velha como as instituições e campeã da resiliên-

cia, pouco foi afectada pela informatização de

processos e seniços públicos, já que por trás de

um clique há sempre um funcionário zeloso dos

seus pequenos poderes.
Na administração central, nas autarquias,

nos organismos autónomos, em tudo o que épú-
blico, o bicho burocrático está presente. Com a

agravante de ter capturado os quadros mais jo-
vens, os que cm teoria lhe deveriam resistir c que
na prática se deixam vencer. A inexperiência, o

medo, a influência psicológica do populismo, a

ilusão de poder e o comodismo falam mais alto.
É a ditadura dos juniores, a que os mais expe-
rientesnão ousam pôr cobro,por medo do ryran-
nosminis biirocmticus. ¦
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A FIGURA DO MES

O primeiro-ministro da Austrália c um homem com

ambições. A principal é a de ficar para a História como

o continuador das ideias de Donald Trump. E tomar a

Austráliagrcaf, ofeourse
Asua trajectória é coerente. Oriundo dos meios con-

servadores protestantes, as-

cendeu a figura de proa do
Partido liberaledislingiiiu-
-se, ainda como simples mi-
nistro da imigração e Protec-

ção de Fronteiras, pela ope-
ração Sovcrcign Bordcrs,
uma espécie dcbarrciraàcn-

[ rada de imigrantes ao estilo do mu rodeTrump.
Há dois anos, ascendeu a primeiro-ministro e acele-

rou o passo. Errático no posicionamento geoestrate-
gieo (ora o Japão, ora França, ora os Estados Unidos),
acaba porseeolaraJoeßidene ibrmar, com o Reino

Unido, a aliança militar tripartida AUKUS. Negacio-
nista velado, adepto da expansão dos combustíveis fós-

seis, não participará na próxima cimeira COP26 so-
bre alterações climáticas. Et polir anise- a Ai istráliaé

um dos maiores poluidores do mundo per capitaeMor-
risonnão se envergonha disso. ¦

NUMERO DO MES

Aesvoaçarhámaisdc4somilhões cie anos, os insectos

podemestaràbeiradoapoealipsc.EoquepensaDave
Gou!son,proféssordeßiologiada Universidade de Sus-

sex e autor do livro SilentEarth; Averting the Insect
Apocal}pse, Num artigo publicado no jornal britânico
The Guardian, Goulson lança um forte alerta para o

brutal declínio na população planetária de insectos.

Na Alemanha, o número de insectos terá diminuído
em mais de 75% nos últimos 25 anos, atingindo espe-

cialmente borboletas (de to-
das as espécies) e abelhas. Nos
Estados Unidos, afamosa bor-
boleta-monarcaconheceuum
declínio superiora 80%, colo-

cando-a à beira da extinção.
Entre nós, são igualmente co-

nhecidos os avisos dos apicultores portugueses face

ao pronunciado decréscimo do número de enxames
de abelhas, além das quebras visíveis noutras popu-
lações de insectos, como os pára-brisas dos nossos

autoinóveispodein constatar. Kssenciais para o equi-
líbrio biológico do planeta, a sua diminuição não pa-
rece, porém, preocupar os grupos de interesses liga-
dos à agricultura intensiva, que negam as evidências
científicas. ¦
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